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HOMEM LEVA TIROS E
SE FINGE DE MORTO
PARA ESCAPAR

VILA FORMOSA Um homem
de 46 anos se fingiu de mor-
to após ser rendido por cri-
minosos e alvejado com cin-
co tiros, no fim da tarde des-
sa terça-feira, 1, na Vila For-
mosa, zona leste de São Pau-
lo. Ao ser atingido, ele caiu e
simulou estar sem vida, até
que os dois suspeitos fossem
embora do local. Socorrida
pelo Corpo de Bombeiros, a
vítima foi levada ao Hospital
Santa Marcelina.

Não há informações sobre
seu estado de saúde. Confor-
me a Secretaria da Seguran-
ça Pública do Estado, o ho-
mem foi abordado na rua
Homero Batista por dois ho-
mens armados que o obriga-
ram a entrar no carro em que
estavam, um Corsa preto.
Eles tomaram a carteira e o
celular do homem rendido e
o levaram até a Avenida Flor
de Vila Formosa, a cerca de
500 metros do local do se-
questro, onde o mandaram
sair do carro.

Assim que desceu do veí-
culo, os suspeitos atiraram
cinco vezes contra a vítima.
O homem foi atingido e caiu,
quando se fingiu de morto
para evitar que fossem feitos
novos disparos. Assim que
os criminosos deixaram o
local, ele se arrastou e rolou
pelo barranco até um campo
de futebol.

PETRÓPOLIS FAZ
AÇÕES PREVENTIVAS
CONTRA TEMPORAL

CLIMA A prefeitura de Petró-
polis, na região serrana do
Rio, realizou nesta quar-
ta-feira (2) reunião com todas
as secretarias de governo e
órgãos públicos com a finali-
dade de preparar a cidade pa-
ra o final de semana próximo.
A Defesa Civil prevê a chega-
da de um temporal com risco
de raios e rajadas de vento.

Segundo o prefeito Hingo
Hammes disse que a mu-
dança do clima, com a che-
gada de uma frente fria,
aliada a um canal de umida-
de, pode trazer temporais
com riscos de alagamentos,
inundações e deslizamentos.
“A reunião é para alinhar-
mos nossas ações e termos
efetividade, caso se confir-
me a previsão. É importante
estarmos unidos e prepara-
dos para a resolução dos
problemas que possam vir a
acontecer. Vamos torcer pa-
ra que os modelos meteoro-
lógicos não se confirmem,
mas caso ocorra que esteja-
mos preparados para a pron-
ta resposta”, afirmou.

De acordo com o aviso
meteorológico da Defesa Ci-
vil, com vigência das 8h de
hoje (3) até as 23h59 de do-
mingo (6), há previsão de
pancadas de chuva modera-
da a ocasionalmente forte ao
longo do dia. Na sexta-feira
(4), há previsão de chuva.

BRASIL

GOLPE O Ministério Público
do Rio de Janeiro conseguiu
desbaratar uma quadrilha es-
pecializada no roubo de crip-
toativos no Brasil com uso da
prática conhecida como “Boa
noite, Cinderela”, em que o
criminoso dopa a vítima para
roubar seus pertences.

Segundo o MP-RJ, o bando
é composto por pelo menos
seis colombianos, entre eles
Angie Paola Parra Hoyos, que
morava no Rio, fugiu do Bra-
sil após praticar um roubo de
criptoativos e acabou presa
na Colômbia, de onde foi ex-
traditada para o Brasil em 28

Rio e São Paulo:
quadrilha dopava
para roubar vítimas

Programa apoiará produtores rurais indígenas, especialmente no Xingu
POVOS ORIGINÁRIOS O mi-
nistro do Desenvolvimento
Agrário e Agricultura Fami-
liar Paulo Teixeira informou
ontem (2) que o governo irá
anunciar, em breve, um pro-
grama de assistência técnica
especializada para assessorar
indígenas em suas planta-
ções. O programa deve ser

com juros mais baixos do
que o mercado, possui 14
modalidades, sendo que es-
ses dois grupos minoritários
podem se encaixar no Pronaf
A e A/C, que também con-
templa beneficiários do Pla-
no Nacional de Reforma
Agrária e do Plano Nacional
de Crédito.

lançado nos próximos dias.
Conforme antecipou o mi-

nistro à Agência Brasil, em
entrevista exclusiva, a ini-
ciativa atenderá, primeiro,
povos do Xingu. Também na
primeira etapa serão priori-
zados os guarani kaiowá,
que vivem em Mato Grosso
do Sul. O ministro destacou

que, atualmente, dentro do
Plano Safra, de concessão de
crédito para quem atua co-
mo produtor rural, já existe
uma categoria específica pa-
ra quilombolas e indígenas.

Ao todo, o Programa Na-
cional de Fortalecimento da
Agricultura Familiar (Pro-
naf), que empresta crédito

REPRODUÇÃO

Angie Paola Parra Hoyos e Karen Bedoya integravam quadrilha

de fevereiro passado. Angie
Paola é ré nas duas fases da
Operação Medellín, realizada
pelo MP-RJ para combater a
quadrilha, e também respon-
de pelo crime de lavagem de
dinheiro. A defesa dela e dos
demais não foi localizada pela
reportagem.

A primeira fase da Opera-
ção Medellín foi realizada
em dezembro de 2023 e re-
sultou na denúncia contra
quatro colombianos, entre
eles Angie Paola, pelo crime
de roubo impróprio majora-
do. Segundo a investigação,
ela e outra mulher se passa-

vam por empresárias, de-
monstravam interesse em
aplicar em criptomoedas e
se reuniam em bares ou res-
taurantes com homens dis-
postos a orientá-las. Ali do-
pavam a vítima com bebida
misturada com sonífero ou

outros produtos químicos,
roubavam seu celular e fa-
ziam as operações com moe-
da virtual. Segundo o
MP-RJ, em fevereiro de 2023
o bando dopou uma vítima e
roubou R$ 125 mil em crip-
toativos e outros valores.
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que, nos últimos dez anos, foi
registrado um aumento de
117% em número de pesso-
as internadas após acidentes
com motocicleta na Bahia. Em
2014, foram contabilizadas
5.949 ocorrências, frente a
12.888 internações notifica-
das no ano passado; e acu-
mulado de 87.741 vítimas em
10 anos.

Em todo o país, os núme-
ros são alarmantes. Em
2024, foram 164.970 interna-
ções de motociclistas vítimas
de acidentes, o que represen-
ta 58% do total de ocorrênci-
as de internamentos por aci-
dentes de trânsito. Quanto à
mortalidade, em 2023, ano
mais recente da série históri-
ca divulgada, foram 13.477
óbitos de motociclistas brasi-
leiros envolvidos em aciden-
tes, sendo que, na Bahia, no
mesmo ano, morreram 939
pessoas.

Ainda segundo o levanta-
mento da Abramet, entre 2014
e 2024, as despesas diretas
do Sistema Único de Saúde
(SUS) com este tipo de morbi-
lidade hospitalar, no Brasil,
somam R$ 1.891.351.524,00,
sem correção dos valores
conforme o IPCA do período.
Apenas em 2024, foram gas-
tos R$ 257.531.141 com inter-
namento de motociclistas aci-
dentados no país.

De acordo com dados do
Hospital Ortopédico do Esta-
do da Bahia, 70% das interna-
ções são decorrentes de aci-
dente de trânsito; e, nestes
casos, 40% dos pacientes, ou
seja, mais da metade deles,
vem à óbito. “Considero que
os acidentes de trânsito, es-
pecialmente aqueles envol-
vendo motos, representam um
grave problema de saúde pú-
blica, impactando significativa-

ados do Ministério
da Saúde, divulga-
dos pela Associa-
ção Brasileira de
Medicina de Tráfego
(Abramet), apontam

Internações por acidentes de moto dobram na Bahia
LIVIA VEIGA
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Morre o ator
americano
Val Kilmer

Val Kilmer, uma estrela
de cinema que ao longo de
sua carreira provou que esta-
va pronto para qualquer tare-
fa, desde interpretar um pilo-
to naval arrogante até usar o
traje do Batman, morreu na
terça-feira, de acordo com sua
filha Mercedes Kilmer, que di-
vulgou uma declaração ao
New York Times e à
Associated Press . Ele tinha
65 anos.  A causa da morte foi
pneumonia, disse Mercedes
Kilmer aos meios de comu-
nicação. A CNN entrou em
contato com representantes
de Kilmer e sua família para
comentar. Kilmer havia se re-
cuperado de um diagnóstico
de câncer na garganta em
2014, que exigiu uma cirurgia
de traqueostomia.

CASOS
Foram 164.970 internações de motociclistas, o que representa 58% do total de ocorrências

mente nosso sistema hospi-
talar e a sociedade como um
todo. A redução desse impac-
to exige uma abordagem inte-
grada que combine preven-
ção, educação, fiscalização e
assistência especializada”,
afirma o diretor do hospital,
Roger Monteiro.

CAMPANHAS
Neste sentido, o gestor

aponta a necessidade de rea-
lização de campanhas educa-
tivas permanentes, voltadas a
motociclistas, destacando o
uso correto de capacetes e
equipamentos de segurança,
e promovendo a conscientiza-
ção sobre os riscos e conse-
quências dos acidentes. Ele
destaca ainda, parcerias com
instituições de ensino e apoio
à fiscalização, em colaboração
com órgãos como Detran e
Polícia Rodoviária, combaten-
do infrações graves como ex-
cesso de velocidade e condu-
ção sob efeito de álcool ou dro-
gas.

“Também é importante
defender junto às autoridades
municipais e estaduais inves-
timentos na infraestrutura ur-
bana, garantindo melhores
condições das vias e sinaliza-
ção adequada para motociclis-
tas e pedestres.  Com essa
atuação abrangente, podere-
mos contribuir significativa-
mente para a redução dos aci-
dentes, melhorando a saúde
e qualidade de vida da popu-
lação e diminuindo a pressão
sobre os serviços de saúde”,
afirma.

Com base nos registros
de internações do Hospital
Ortopédico do Estado da
Bahia, predominantemente,
os acidentes são provocados
por fatores associados à im-
prudência e ao comportamen-
to inadequado dos motoristas,
especialmente motociclistas.
Entre as principais causas
estão: o excesso de velocida-
de, ultrapassagens perigo-
sas, direção sob efeito de ál-
cool ou drogas, falta de aten-
ção e desrespeito às leis de
trânsito.

“O perfil predominante
das vítimas é composto por
homens jovens, com idade
média em torno de 30 anos,
frequentemente envolvidos
em acidentes com motoci-
cletas, veículo de maior
vulnerabilidade. Embora
muitos motociclistas façam
uso regular do capacete,
ainda é expressivo o núme-
ro dos que negligenciam ou
fazem uso inadequado
desse equipamento essen-
cial, aumentando o risco e a
gravidade das lesões”,
alerta Monteiro.

A observação corrobora
com o quadro apresentado
em levantamento da Abra-
met, que aponta que 80%
dos pacientes internados no
país, no ano passado, eram
do sexo masculino. Além
disso, 56% do total de
internamentos corresponde
a motociclistas acidentados,
com idades entre 20 e 39

anos.
Na Bahia, ainda confor-

me o diretor da unidade
hospitalar referência, as
principais cirurgias realiza-
das com vítimas de aciden-
tes de moto envolvem,
predominantemente, o
tratamento de traumas
ortopédicos graves, com
destaque para procedimen-
tos relacionados a fraturas
expostas ou fechadas dos
membros inferiores e
superiores, especialmente
tíbia, fêmur, úmero, rádio e
ulna. Cirurgias de fixação
interna, utilizando placas e
parafusos ou hastes
intramedulares, são fre-
quentes, assim como a
fixação externa em casos de
maior gravidade, especial-
mente em fraturas expostas
ou com perda óssea signifi-
cativa.

“Também são comuns
intervenções ortopédicas

envolvendo o quadril e a
pelve, como osteossíntese
de fraturas acetabulares ou
pélvicas complexas. Além
disso, cirurgias para recons-
trução de tecidos moles,
reparação de tendões,
ligamentos e procedimentos
vasculares são frequente-
mente necessários, especi-
almente em casos de
esmagamento ou amputa-
ções traumáticas.

Menos comuns, mas
ainda presentes, estão as
intervenções neurocirúrgi-
cas para traumatismos
cranianos e da coluna
vertebral. Essas cirurgias
refletem a complexidade e a
gravidade dos acidentes
motociclísticos, exigindo
uma equipe multidisciplinar
preparada para atuar
rapidamente na redução
das sequelas e recuperação
funcional dos pacientes”,
complementa.

Perfil das vítimas é composto por jovens

Neste sábado (5), no au-
ditório Samuel Celestino (8o
andar do Edifício Ranulfo Oli-
veira - Rua Guedes de Brito, 1
- Praça da Sé), será lançada
a 7ª edição da Revista Memó-
ria da Imprensa. No evento,
uma roda de conversa sobre
comunicação e violência vai
reunir articulistas da edição.
Ainda haverá o encontro dos
entrevistados, seguido de
uma confraternização com o
som ao vivo de Rallie. Para
fechar a programação do dia,
haverá uma lavagem no tér-
reo do nosso edifício-sede, o
Ranulfo Oliveira.

 A Revista Memória da
Imprensa entrevista cinco jor-
nalistas a cada edição. Des-
ta vez, estão em destaque o
cinegrafista Dalvo Santana

7ª edição da Revista Memória da Imprensa será lançada
(testemunha da reportagem
em filme de 16 mm), a
revisora Cora Lima (expoen-
te da profissão ameaçada de
conferir textos), Raimundo
Lima (ex-editor-chefe da Tri-
buna da Bahia), a repórter
televisiva Anna Valéria (estre-
la da TV Itapoan, TV Aratu e
TV Bahia) e Carmela Talento
(que foi secretária de Comu-
nicação da prefeita Lídice da
Mata). A publicação traz tam-
bém o ensaio fotográfico
“Elas por Elas”, um mergulho
no universo feminino com o
olhar que só as próprias mu-
lheres podem ter. Sora Maia,
Lúcia Correia Lima, Shirley
Stolze, Carol Garcia, Paula
Fróes e Marina Silva contribu-
íram com seus cliques para
esse diálogo visual.

EVENTO
Raimundo Lima,
ex-editor-chefe da
Tribuna da Bahia,
fará o show de
encerramento

A balaustrada do Porto
da Barra, que foi danificada
após acidente em fevereiro
deste ano, já está total-
mente reconstruída. A
intervenção realizada pela
Prefeitura, por meio da
Companhia de Desenvolvi-
mento Urbano de Salvador
(Desal), visa garantir mais
segurança para quem
transita e desfruta da orla. 

A antiga estrutura
apresentava sérios sinais
de deterioração devido à
porosidade do concreto,
que apresentou trincas e
fissuras ao longo do
tempo. Além disso, a
oxidação das ferragens,

Balaustrada do Porto da Barra
é reconstruída pela prefeitura

identificada em laudo
técnico, contribuiu para o
colapso parcial da estrutu-
ra.

Com isso, a antiga
estrutura foi totalmente
demolida e a nova balaus-
trada foi erguida respeitan-
do o projeto original,
resgatando o visual históri-
co da região, mas com
melhorias importantes,
garantindo assim maior
durabilidade e resistência.
A estrutura de sapata e
ferro agora possui uma
base mais firme, o que
torna a balaustrada muito
mais segura do que a
anterior 

Preta Gil é
internada
às pressas

Preta Gil precisou ser in-
ternada mais uma vez, na tar-
de de ontem (2), em um hos-
pital no Rio de Janeiro. De
acordo com a assessoria da
cantora, foi necessário a
internação para que a artista
pudesse ser devidamente
medicada, além de realizar
exames que só conseguiria
em um ambiente hospitalar.
Para quem não acompanhou,
Preta Gil esteve no programa
“Domingão com Huck” e fa-
lou sobre o seu estado físico
e emocional. “Só Deus sabe,
e meus amigos íntimos, o que
tem por baixo dessa roupa e
por dentro dessa alma”. A
cantora, que luta contra um
câncer, esteve, recentemente,
nos EUA para receber um tra-
tamento mais avançado. Pre-
ta disse que, a cura só será
possível  fora do Brasil.

Foto: Romildo de Jesus


